AS DISPENSAÇÕES
Ao longo da história da humanidade, Deus tem provado o homem quanto a sua obediência de diversas maneiras, em variados períodos que são chamadas de "dispensações" - Ef 3:2. As dispensações nos mostram períodos de tempos durante os quais o homem ficou responsável por teses específicas e variadas, desde o começo da história humana até o agora passaram-se cinco dispensações e vivemos a Sexta, num total de sete.
PRIMEIRA DISPENSAÇÃO: INOCÊNCIA 
Vai de Gn 2:7 a 3:24 - Da criação do homem até a sua queda. O homem foi criado em inocência, colocado em um ambiente perfeito, sujeito à uma prova simples, e advertido das conseqüências da desobediência. Ele não foi compelido a pecar, mas tentado por Satanás, preferiu desobedecer à Deus. A mulher foi enganada, o homem transgrediu deliberadamente. A inocência terminou na sentença de expulsão do Éden. 
SEGUNDA DISPENSAÇÃO: CONSCIÊNCIA
Vai de Gn 4:1 a 7:23 - Da queda do homem ao dilúvio.

Com a queda do homem ele perdeu a sua inocência, agora a sua consciência rege a sua vontade e decisão quanto a sua vontade e escolha em relação ao bem e mal. O homem falhou no teste que lhe foi apresentado nesta dispensação - Gn 6:5, como as outras este período de tempo terminou com o dilúvio.
TERCEIRA DISPENSAÇÃO: GOVERNO HUMANO
Vai de Gn 8:15 a 11:9 - Do dilúvio a Abraão. Esta nova dispensação começou quando Noé e sua família saíram da Arca. Deus sujeitou a humanidade um novo teste. Ante disso nenhum homem tinha direito de tirar a vida de outro homem - Gn 4:10-24. Nesta Deus instituiu um relacionamento corporativo de homem para homem no governo humano. A mais alta função do governo é proteger a vida humana, da qual deriva a responsabilidade da pena capital - Gn 3:5-6. Este período é de formação dos diversos povos originários dos descendentes de Noé; Após o juízo de Deus na construção da Torre de Babel, Gn 11:1-10
QUARTA DISPENSAÇÃO: PATRIARCAL OU PROMESSA
Vai de Gn 12 a Ex 19 - De Abraão a Moisés. Esta dispensação baseava-se sobre a aliança de Deus com Abraão, citada pela primeira vez em Gn 12:1-3. Cujas bênçãos dependiam da obediência - Gn 26:1-5. Temos duas promessas distintas, Gn 12:1-3. 

· Para Abraão - Gn 12:2

· Para as Nações ou Gentios - Gn 12:3
QUINTA DISPENSAÇÃO: LEI OU MOSAICA
Vai de Ex 19 a Jo 19 - Do monte Sinai ao monte Gólgota. Os israelitas como resultado das suas transgressões foram agora colocados sob a disciplina precisa da lei – Gl

3:19. A função da lei foi manter Israel sob controle para o seu próprio bem. A lei serviu como "aio" até que Cristo viesse e que a ocasião designada pelo pai - Gl 3:24. A lei ensina:

· A santidade de Deus , Ex 19:10-25

· O pecado do homem, Rm 3:19-20; I Tm 8:10

· A necessidade de obediência, Jr 7:23-24
SEXTA DISPENSAÇÃO: GRAÇA
Vai da primeira a segunda vinda de Jesus Cristo. O ponto de prova desta dispensação é o evangelho de Jesus. Nesta dispensação Deus pelo Espírito Santo está formando um povo para o seu nome dentre os judeus e gentios, chamados de a "Igreja". Muitos perderam a salvação pela rejeição ao evangelho. Esta dispensação chegará ao fim com:

· O arrebatamento da igreja, I Ts 4:16-17

· A grande tribulação, Ap 7:14

· A volta de Cristo em Glória para livrar Israel, Zc 14:1-7.
SÉTIMA DISPENSAÇÃO: O MILÊNIO
Vai do Julgamento das nações ao juízo final. Nesta dispensação Satanás está preso. Cristo reinará e implantará na terra justiça e paz. E finalmente exercerá o ministério de Rei, assentando-se no trono de Davi, as nações se consultaram em Israel para aprender de Deus. A igreja estará glorificada com Cristo. O milênio será um tempo de renovação e restauração de todas as coisas, Mt 10:28, At 3:21.

